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O cónego José Paulo Abreu foi o

orador convidado da palestra so-

bre ‘Direitos Humanos’ que a bi-

blioteca da Escola Secundária de

Maximinos levou a cabo, ontem,

para assinalar o Dia Internacio-

nal dos Direitos Humanos.

De uma forma muito informal,

e perante uma plateia motivada,

o vigário-geral da Sé de Braga

falou dos momentos históricos

que conduziram à declaração

deste documento que   consa-

grou o direito de igualdade entre

todos os seres humanos, assim

como o tempo em que esta de-

claração se concretizou e qual o

seu objectivo.

Numa parte final, a plateia re-

flectiu se a sociedade actual está

plasmada por estes direitos, se

os mesmos são respeitados e o

que ainda há por fazer.

O cónego José Paulo Abreu co-

meçou a sua intervenção com a

caracterização do período que

antecedeu a concretização desta

declaração universal, nomeada-

mente a Idade Média, com desi-

gualdades profundas entre as

classes sociais. 

A Revolução Francesa acabou

por lançar as sementes daquela

que iria ser a Declaração Uni-

versal dos Direitos Humanos,

acabando com o chamado Esta-

do Confessional e dando cami-

nho à tripartição de poderes.

O Dia Internacional dos Direi-

tos Humanos é celebrado anual-

mente a 10 de Dezembro, data

em que, em 1948, a Assembleia

Geral das Nações Unidas procla-

mou a Declaração Universal dos

Direitos do Homem e que colo-

cou um ponto final a todos os ti-

pos de discriminação, promo-

vendo a igualdade entre todos os

cidadãos. De acordo com o có-

nego José Paulo Abreu “em mui-

tos países ainda ainda não se res-

pira a igualdade, a liberdade a

fraternidade”, havendo, por isso,

a necessidade de “de fazer com

que estes direitos não fiquem so-

mente no papel”.
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O cónego José Paulo Abreu referiu que há ainda países onde não se respira a liberdade e a igualdade entre cidadãos


